
O objetivo principal deste trabalho é oferecer uma nova conceituação de pecado. Não só à Igreja, mas também ao mundo acadêmico e aos cristãos em geral, com uma linguagem atualizada e compatível com a sociedade atual, proporcionando assim, um instrumental atualizado desta definição.

Isto permite que a sociedade saiba com clareza o que vem a ser exatamente este paradigma da ciência teológica. Pretende assim, colaborar, proporcionando meios e instrumentos palpáveis para uma discussão com argumentos sólidos e fundamentados; passando desta maneira, para além de uma mera reprodução de definições ultrapassadas ou casuísticas, que gera, simplesmente, distorções e atrofias no estudo teológico, na vida espiritual e na prática da cidadania. Desta maneira, pretende-se romper com a tendência que existe nos dias de hoje, de reflexões não científicas, ou meramente especulativas.


Acredita-se que para a sociedade contemporânea seja de fundamental importância a nitidez do conceito de pecado, devido a relativização dos valores e o declínio que os conceitos absolutos enfrentam.


Com a definição de sociedade, como sendo um grupo de indivíduos de ambos os sexos, de todas as idades e de diferentes níveis culturais e sociais, que se integra, onde cada membro deste grupo desempenha um papel com objetivos, idéias, atitudes próprias, inter-relacionando-se e equipados por padrões culturais comuns e submetendo-se as mesmas leis, sendo assim capazes de ação conjugada, dentro de um ambiente, e por um mesmo objetivo final, a luta pela sobrevivência. E com o esclarecimento da diferença entre tentação e pecado e dado o embasemento conceitual destes dois termos, acredita-se ter sanado, pelo menos parcialmente, senão total, a falta de formação que acaba gerando os exageros e os extremismos, onde se diz que tudo é pecado ou que nada seja.


Com estes conceitos “em mãos” e sabendo que a fenomenologia da culpa não é um estado depressivo do ser humano que pecou, mas da verdadeira consciência da pessoa espiritual, orientada para Deus, que fazendo-se responsável pelos próprios atos diante de Deus, assume uma postura contrária e ofensiva ao Criador. E ajuntando a isso, alguns elementos que contribuem para nortear a atualização do conceito de pecado: Noção de pecado em São João; mandamento do amor e a virtude da caridade, chega a uma atualização do conceito de pecado.


Enfim, pode-se atualizar o conceito de pecado como não amar. Onde os mandamentos da lei de Deus, servem como balizas para o testemunho da prática de amar. E o maior desafio frente a sociedade contemporânea é de convencê-la do seu pecado: da desumanização, do indiferentismo, do individualismo, do egocentrismo, da ganância...tudo isto como conseqüência direta do não amar. Esquecendo que “no fim da vida o Senhor só vai nos perguntar o quanto amamos” (Sto. Agostinho).
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El objetivo principal de este trabajo es ofrecer una nueva definición de “pecado”.

No solo la Iglesia,  sino también al mundo académico y a los cristianos en general, con un lenguaje actualizado y compatible con la sociedad actual, proporcionando así un instrumental vigente de esta definición.

Esto permite que la sociedad sepa con claridad lo que viene a ser exactamente este paradigma de ciencia teológica. Se pretende así, colaborar, proporcionando medios e instrumentos palpables, para una discusión con argumentos sólidos y fundamentados, pasando de esta manera, mas allá de una mera  reproducción de definiciones obsoletas o casuales, que genera, simplemente distorsiones y atrofias  en el estudio teológico, en la vida espiritual y en la práctica de la ciudadanía. Así, se pretende romper con la tendencia que existe en la actualidad, de reflexiones no científicas o meramente especulativas.

Se cree que para la sociedad contemporánea es de  fundamental  importancia, la nitidez  del concepto del pecado. Debido al relativismo de los valores y la declinación  que los conceptos absolutos enfrentan.

Con la definición de “sociedad”, como un grupo de individuos de ambos sexos, de todas las edades y de diferentes niveles sociales y culturales, que se integra, que se integra, donde cada miembro de este grupo desempeña un papel con objetivos, ideas, actitudes propias, interrelacionándose y  munídos por padrones culturales comunes y sometiéndose a las mismas leyes, siendo así, capaces de una acción conjugada, dentro de un ambiente y por un mismo objetivo final, la lucha por la sobrevivencia. Con el esclarecimiento de la diferencia  entre la tentación y el pecado y dado el concepto básico de estos dos términos se cree haber curado por lo menos parcialmente, sino en forma total, la falta de formación que termina generando  exageraciones y  extremismos, donde se dice que todo es pecado o que nada lo es.


Con estos conceptos “en mano”y sabiendo que la fenomenología de la culpa, no es un estado depresivo del ser humano que pecó, sino de la verdadera conciencia de la persona espiritual, orientada hacia Dios, que haciéndose responsable de los propios actos delante de Dios, asume una postura contraria y ofensiva al Creador. Se añade a esto, algunos elementos que contribuyen para nortear la actualización del concepto del pecado. Concepto de pecado según San Juan, el mandamiento del amor y la virtud de la caridad, llegan a una actualización del concepto del pecado.

En fin, se puede actualizar el concepto del pecado como el no amar. Donde los mandamientos de la Ley de Dios sirven como balizas para el testimonio de la práctica de amar y el mayor desafío frente a la sociedad contemporánea es de convencerla de su pecado de la deshumanización, de la indiferencia, del individualismo, del egocentrismo, de la ganancia,....., todo esto, como directa consecuencia de no amar. Olvidando que  “al final de la vida, el Señor sólo va a preguntarnos,  cuanto hemos amado?” (San Agustín)
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The main objective of this document (thesis) is to bring a new conception about sin.

Addressed not only to the Catholic Church itself,  but also the academic world, and Christians as a whole, making use of a modern language compatible with the present  community, becoming  an  updated instrument about this theme. 

This allows to the community  to learn clearly what  this paradigm of the theological science represents. As a contribution will provide palpable instruments for a solid and well founded  reasoning, far away from a mere compiling of  obsolete or occasional descriptions, which without exception would generate distortion and atrophy for theological analysis, spiritual life and community life.  Consequently, this aims to break with any non-scientific or speculative reasoning.

Exists no doubt about of how important is for the modern society group to have a clear and well defined concept of sin, as essential concept fell into a relativism and is on decline.


Considering that a social group is described  as a group of people of both sex, of different ages and diverse cultural and social levels, who are integrated and  each member of group plays a role according own objectives, ideas and attitudes, capable of inter-acting  under the same cultural patterns and subjected to the same laws, capable of acting together, in the same environment and following the same final objective,  struggle for survival. As the difference between temptation and sin has been clarified and  the basic concept  of these two terms have  apparently cure, at least partially, if not totally, the lack of  instruction that generates exaggerations and  extremism, where it is established  that everything is sin or nothing it is so.

Having these concepts “in hands” and knowing that phenomenology of guilt is not a depressive condition of human being who sinned but the real conscience of the spiritual person turned to God, who assuming the responsibility for his own acts before God, takes an offensive and unfavorable attitude before the Creator.  Let us include some elements that will contribute to steer to the North the updating of the concept of sin:  Notion of sin as appearing in St. John, command of love and virtue of charity,  brings up to date the concept of sin.

Finally, can be brought up to date the concept of sin as lack of love.  God’s law commands, are as  signals  to give testimony of  love. The major challenge before the contemporary society is to convince them of their sin of dehumanization, of indifference, of  individualism, of  egocentrism, of  profit, …, all these as an irremediable consequence of absence of love. Omitting  that “at the end of our lives the Lord will only ask  to us how much did we loved”(St. Augustine)
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